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1. Introdução 

 

A nossa sociedade do consumo passa hoje por um momento crítico, pois podemos 

ver a pressão sobre os recursos naturais decorrentes da forma como estão sendo 

consumidos e do tamanho da humanidade. Em contraposição a esta maneira de viver, hoje 

se propõe uma nova, menos consumista, que dará tempo para a natureza se regenerar, 

mantendo assim a sobrevivência dos seres humanos, é a cultura da sustentabilidade. Mas, 

como fazer para as pessoas perceberem que necessitam desta mudança? Como fazê-los 

sentir que é possível e preciso mudar? A resposta pode estar no ecoturismo, a forma 

sustentável do turismo. Porque a viagem é uma abertura ao desconhecido, um diálogo com 

o novo, uma oportunidade de conhecer novas culturas. Este conhecimento pode gerar a 

transformação na sociedade atual. 

 

2. Objetivos  

 

 Analisar a essência do ecoturismo, o contexto em que se deu sua origem e qual a 

força que esta atividade tem na transformação da sociedade são os objetivos deste trabalho. 

Porque a compreensão clara destes objetivos orientam a prática da atividade de forma 

sustentável econômica, social e ambientalmente gerando a transformação pessoal que hoje, 

a humanidade necessita. 

 

3. Metodologia 

 

 Essa é uma pesquisa teórica de caráter social onde se analisa a tranformação 

psicológica que a viagem no seu sentido mais amplo oferece. A revisão da literatura mostra 

que o ecoturismo contempla este sentido e oferece as ferramentas simbólicas para essa 

transformação.  

 

4. Discussão 

 

4.1. Sustentabilidade e ecoturismo 
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Para se entender a essência do ecoturismo, é preciso antes entender o que vem a 

ser sustentabilidade. Uma proposta muito almejada, mas pouco conhecida,. Um ideal de 

postura de vida para civilização, que representaria a sua sobrevivência em longo prazo, 

preservando os recursos para as gerações futuras. 

Como já observou SERRANO (1997) ,medidas parciais de conservação ambiental 

não resolverão a atual crise ecológica, que implica uma extensa transformação na 

economia, na cultura e na forma de relacionamento dos homens entre si e com a natureza. 

Pode-se ver que é uma mudança de postura da humanidade para sua salvação, e este 

processo precisa começar em cada um. O antropólogo KEESING (1974) observou que os 

componentes ideológicos dos sistemas culturais podem ter conseqüências adaptativas no 

controle da população, da subsistência, da manutenção do ecossistema, entre outros. 

Assim, em 1982, a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, 

criada pelas Nações produziu o documento "Nosso Futuro Comum". O documento 

�� consolida uma visão crítica do modelo de desenvolvimento adotado pelos países 

industrializados e mimetizados pelas nações em desenvolvimento, ressaltando a 

incompatibilidade entre os padrões de produção e consumo vigentes nos primeiros e o uso 

racional dos recursos naturais e a capacidade de suporte dos ecossistemas. Conceitua 

como sustentável o modelo de desenvolvimento que atende às necessidades do presente 

sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem suas próprias 

necessidades. 

Por outro lado, ao contrário do que se pensa, o ecoturismo não é somente um 

segmento do turismo, como mostra WESTERN (2001): 

“Ecoturismo é mais que uma pequena elite de amantes da natureza. É, na 

verdade, um amálgama de interesses que emergem de preocupações de ordem 

ambiental, econômica e social. (...) Ecoturismo, em outras palavras, envolve tanto 

um sério compromisso com a natureza como responsabilidade social.”. 

 

The Ecotourism Society define ecoturismo como a viagem responsável a áreas naturais, 

visando preservar o meio ambiente e promover o bem estar da população local.  

 Assim quando se trata de ecoturismo tem-se um novo olhar sobre a forma de fazer 

viagens no século XXI. Esta nova forma de viajar é conseqüência de uma nova forma de 

comportamento social. Por sua vez este novo comportamento é decorrente de uma original 

forma de ver o mundo. Logo, para procurar os verdadeiros ideais que incorporam o turismo 

sustentável é preciso entender esta nova forma de ver o mundo, esta cultura chamada 

sustentabilidade. 

 Mas, para a compreenssão da essência da sustentabilidade, é preciso 
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antes, entender o que vem a ser cultura, o que ela simboliza, qual é a cultura atual e por que 

a sustentabilidade é uma nova cultura. Então poderão ser aplicadas suas relações sobre a 

forma de turismo atual e sua evolução. 

 

 

4.2. A cultura 

 

Segundo a antropologia moderna, a cultura é conseqüência da própria seleção 

natural descrita por Darwin em 1859, pois quanto maior a compreensão da realidade, 

maiores as chances de sobrevivência. A cultura da sustentabilidade representa bem a atual 

adaptação necessária à conservação da espécie humana.  

 Através de SCHNEIDER (1968), a antropologia moderna conceitua  a cultura como 

um sistema de símbolos e significados. Então retira-se daí a sua essência: o símbolo. 

 Para ilustrar a relação entre a cultura e o símbolo, o acompanhamento do estudo 

WHITE (1978), um outro antropólogo moderno, mostra que todo comportamento humano se 

origina no uso de símbolos, sendo que o exercício da faculdade de simbolização que cria a 

cultura e o uso de símbolos que torna possível a sua perpetuação. Ainda segundo o autor, o 

comportamento humano é um comportamento simbólico. Uma criança do gênero Homo 

torna-se humana somente quando é introduzida e participa da ordem de fenômenos 

superorgânicos que é a cultura. Logo, a chave deste mundo, e o meio de participação nele, 

é o símbolo. 

  

 

4.3. Os três momentos críticos da evolução cultural  

 

Como coloca WHITE (1978) o comportamento humano é o comportamento 

simbólico, então, em um primeiro momento antes de utilizarem os símbolos, os seres viviam 

instintivamente, isto é, apresentavam as reações que um animal apresentaria. Pela lei da 

seleção natural evoluiam, mas ainda não possuíam consciência disso. 

No mesmo sentido, JUNG (1980) apresenta que naturalmente, estes seres começam 

a decodificar alguns significados da realidade a sua volta. Em um segundo momento, 

quando as habilidades mentais ultrapassam um ponto crítico, desperta a consciência. Nasce 

a cultura. Símbolos tornam-se conscientes à medida que a seleção natural exige alternativas 

mais elaboradas para vida. A partir daí, inicia-se a peregrinação coletiva da cultura para 

saber quem é e porque existe o ser humano. Nascem as religiões, as filosofias, as 

concepções de mundo. A consciência coletiva busca o entendimento interior e exterior. 
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Compreender a si mesmo e ao mundo que o cerca. Assim ela vai reconstruir continuamente 

os símbolos do sentir e do fazer, da nossa natureza e da realidade.  O interior e o 

exterior são os dois sentidos que a compreensão do indivíduo precisa desenvolver para 

sobrevivência e no nível da cultura também são os dois sentidos de evolução da consciência 

coletiva.  

 Num terceiro momento, a massa crítica da civilização encaixa uma parte 

considerável das chaves simbólicas e abre uma porta entre o interior e o exterior, assim se 

estabelece uma ligação direta entre o consciente individual e o consciente coletivo. 

 

 

4.4. Momento presente 

 

Até aqui, a visão da evolução da cultura possibilitou ampliar seus significados para 

se observar a evolução da consciência coletiva de uma maneira geral, atemporal. Agora é 

preciso colocar a época atual nesta cadeia de idéias. 

Hoje, a civilzação vive no segundo momento. Exatamente num ponto onde a seleção natural 

desafia a sociedade a adaptar sua concepção simbólica da realidade ou extinguir-se. Hoje, 

as perguntas - quem sou e onde estou – insere o indivíduo num universo externo 

quantificável; desprovido do interno, do sentimento. 

 “Em resumo, os dois mundos do Homem: a biosfera, que herdou, e a 

tecnosfera, que criou, estão desequilibrados e de fato potencialmente em 

profundo conflito. E o Homem está no meio.” (WARD, 1973) 

 

 

4.5. Mundo como obra, como máquina e como experiência. 

 

A cultura passa a exercer um desenvolvimento unilateral. Desprovido do seu espelho 

interno para refletir os acontecimentos externos, a visão de mundo em geral torna-se cada 

vez mais oblíqua. 

O desenvolvimento da psique coletiva gerou, segundo JÜRGEN (1992), os seguintes 

símbolos de mundo do ser humano moderno:  

“Aqui, pode-se perceber nitidamente as fases de desenvolvimento da 

técnica moderna: O mundo como obra corresponde ao trabalho manual dos 

seres humanos. (...) O mundo como máquina corresponde à época industrial 

incipiente. (...) O mundo como experimento corresponde ao mundo dos 

modernos laboratórios.”. 
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 Quando se ilustra os significados destes símbolos no mundo atual, pode-se observar 

quais são suas conseqüências. 

A cultura atualmente interage com o real de maneira tecnicista, quantificadora, 

considerando a evolução diretamente proporcional à dominação da realidade externa. Para 

UNGER (2001), a forma de pensar moderna é causa da lógica do desequilíbrio sócio-

ambiental:  

“O que significam a devastação das florestas, a contaminação das águas 

e do ar, a extinção de milhares e milhares de espécies animais, a agressão que 

o homem comete a seus semelhantes através da expoliação, da opressão, do 

etnocídio, senão o espelho externo de uma condição interior do ser humano?”. 

 

Assim este homem nega sua origem e impõe-se uma espécie de auto-exílio da 

natureza, pensando sua liberdade na capacidade de independer de processos que lhe 

sejam externos. Esse sistema ilustra o antropocentrismo moderno. Observa-se os esforços 

conjuntos da ciência e da filosofia atual para confirmar o poderio da razão humana como 

meio de dominação e controle da situação. Assim, o próprio homem passa a ser a medida 

de todas as coisas e referencial de tudo que existe. Passa a ser apenas sujeito e a realidade 

apenas objeto quantificável de realização dos seus desejos.  

O sujeito dominado pelo raciocínio dedutivo somente se interessa pelo objeto de 

valor, descartando todo o resto. Neste sujeito cresce uma indiferença pela realidade que não 

existe senão para satisfazer sua vontade. Essa indiferença acaba nivelando todas as 

questões (filosóficas, políticas, econômicas, militares, sociais, esportivas, meteorológicas, 

familiares...) que são apresentadas dependendo do interesse do indivíduo. Questões que 

podem ser vistas enfileiradas na mídia. Indiferente, o homem vivencia uma apoteose do 

temporário, onde tipos diferentes de fatos despertam mais ou menos a mesma curiosidade, 

banalizando tudo. Uma avalanche de informações e escolhas cerca o indivíduo que canaliza 

suas energias para o próprio interesse. Uma curiosidade instável que oculta a experiência 

do vazio de sentido e valor da sociedade de consumo. Sociedade que produz um mercado 

variado de drogas, suprindo uma demanda pela ilusão e fuga do vazio existencial 

(narcotráfico, psiquiatria biológica, estereótipos entre outros). 

Unger faz o leitor pensar simbolicamente:  

“O empenho em reduzir todos os seres – o próprio homem incluindo – à 

condição de objetos, cujo único valor consiste no lucro que podem produzir, 

acaba por provocar uma desertificação do mundo, tanto no sentido físico como 

no sentido anímico, espiritual.”.   
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Nisto baseiam-se os princípios da sociedade industrial, pois um único valor acaba 

gerando o rompimento do diálogo entre as realidades interior e exterior. Com esse 

rompimento, a consciência humana perde sua fertilidade de significados. Uma espécie de 

desertificação onde sobrevivem somente os símbolos já adaptados do raciocínio dedutivo 

(uma espécie que esteriliza o solo, não aceitando concorrência). Como espelho externo 

desta infertilidade interna, são devastadas florestas, contaminados as águas e o ar, 

agredidos e explorados seus semelhantes. Uma desertificação interna e externa (de 

simbolismo, social e ambiental). Assim, são vivenciados um universo destituído de 

sentimentos altruístas, que não permite o diálogo e reduz a natureza e o indivíduo à 

condição de objetos. Por isso se vive um desenraizamento da própria natureza humana.  

 

 

4.6. Cultura da sustentabilidade. 

 

“Os homens adquiriram sobre as forças da natureza um tal controle, que 

com sua ajuda, não teriam dificuldades em se exterminarem uns aos outros, até 

o último homem. Sabem disso, e é daí que provêm grande parte da sua atual 

inquietação, de sua infelicidade e de sua ansiedade.” (FREUD, 1997 reedição)  

 

Deste “mal-estar”que fala Freud, nasce a cultura da sustentabilidade.  

Mesmo que a simbologia externa desestruture toda a formação cultural interna, ainda 

assim, cada novo indivíduo que nasce possui as fechaduras das duas realidades. Logo cada 

ser humano está apto a revitalizar seus sentimentos. No “mal estar” da cultura moderna, a 

consciência coletiva pode encontrar forças regenerativas para retornar às perguntas básicas 

e reconstruir a realidade como um todo. No retorno as perguntas básicas, a cultura pode 

reconstruir um novo significado. No retorno, a consciência pode se abrir para o novo, o 

outro, uma nova forma de concepção da realidade e da maneira de interação com ela. 

Simbolicamente, os dinamismos interno e externo da consciência pode ser 

representando por um casal sendo o externo representado pela figura masculina (realiza, 

conquista, faz) e o interno pela feminina (analisa, conserva, sente). Pode-se ver através do 

psicoterapeuta GIKOVATE (1993), dos novos relacionamentos que sob a perspectiva da 

cultura seriam os relacionamentos sustentáveis. 

”A palavra de ordem do século XX é parceria. Estamos trocando o amor 

de necessidade pelo amor de desejo. Eu gosto e desejo a companhia, mas não 

preciso, o que é muito diferente. Todas as pessoas deveriam ficar sozinhas de 
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vez em quando, para estabelecer um diálogo  interno e descobrir sua força 

pessoal. Na solidão, o indivíduo entende que a harmonia e a paz de espírito só 

podem ser encontradas dentro dele mesmo e não a partir do outro. Ao perceber 

isso, ele se torna menos critico e mais compreensivo quanto às diferenças, 

respeitando a maneira de ser de cada um.” 

 

Como se pode ver pela analogia, o colapso iminente da sobrevivência humana pode 

ser diretamente causado pelo desentendimento dos dinamismos interno e externo da 

consciência coletiva. Desentendimento que gera uma realidade parcial, incompleta, 

valorizando a exterior em detrimento da interior. Em contrapartida, a abertura ao diálogo 

pode integrar dois dinamismos diferentes num só. Esta integração que pode gerar a 

harmonia.  Harmonia que restruturará a cultura. Restruturação que modificará a interação 

com o meio.  

 

Assim, fica claro que o alcance da sustentabilidade atravessa a abertura para o 

diálogo, para o estudo de novas maneiras de interação com o meio diferentes do capitalismo 

financeiro. Na abertura para o dialogo com formas alternativas, que se pode proporcionar 

nova readaptação ao meio através de uma reinterpretação da realidade. Readaptação que 

possibilitará a preservação da espécie humana. 

 

Mas, como fazer para a predominante cultura tecnicista se abrir ao diálogo com 

conhecimento dos símbolos de diferentes culturas?  

 

 

4.7. A viagem. 

 

Segundo o DICIONÁRIO DOS SÍMBOLOS (1998), a viagem exprime: “(...) um desejo 

profundo de mudança interior, uma necessidade de experiências novas, mais do que um 

deslocamento físico”.. 

Para consciência individual, as mudanças, as experiências novas, estão contidas nos 

símbolos de diferentes culturas. Assim a viagem simboliza a abertura do diálogo com o 

outro. 

Na cultura predominante, a viagem está destituída desta simbologia. No ser humano 

moderno, ela representa um sentido oposto, o de fuga de si mesmo. Fuga da rotina 

massacrante, do “mal estar”. Desta forma, o viajante moderno desloca-se fisicamente, mas 

leva consigo sua realidade simbólica pré-concebida. Seu raciocínio linear antropocêntrico 
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não oferece abertura para o diálogo. Sua falta de sensibilidade na existência do outro, faz 

com que procure somente aquilo que conhece, atravessando como que cegamente pelo 

desconhecido. 

“...a distância entre o êxtase e a ironia no reino das viagens é uma 

reflexão sobre o abismo da experiência da vida moderna. (...) Não creio que o 

problema esteja nos locais, na percepção e no modo como o vemos... mas na 

perda de nossa fé na crença de que poderemos experimentar alguma coisa 

autêntica em algum lugar.” COUSINEAU (1999) 

 

Como se pode perceber com a reflexão de Cousineau, a experiência da vida 

moderna está destituída de fé. Fé que alcança o maior significado para a abertura do 

diálogo. 

Existem muitas maneiras de viajar: a trabalhos, para lazer, para visita a familiares, 

entre outras. Assim dentro das diferentes formas de viajar encontramos aquela que melhor 

representa a busca do desconhecido, as viagens de fé: as peregrinações.  

 

 

4.8. A peregrinação 

 

Ainda segundo COUSINEAU (1999), o objetivo da peregrinação não é o descanso e 

a recreação – para descansar de tudo o mais. Empreender uma peregrinação é aceitar o 

desafio de deixar de lado a vida cotidiana. Nada mais interessa, então, a não ser essa 

aventura. 

Deixar de lado a vida cotidiana significa, deixar de lado também a bagagem 

simbólica. Aceitar o desafio da aventura é aceitar o desconhecido, o outro. 

Ao aceitar o desafio, supera-se os medos e se expõe. Fica-se exposto à desilusão de 

não se encontrar nada no fim, ou até uma perda. Mas somente nestas condições é que 

pode-se reencontrar o outro. UNGER (2001), representa bem o reencontro: 

“Na comemoração de um reconhecimento mútuo é que se fortalecem as 

condições para um crescer-junto, é que se manifesta a dignidade do concreto, é 

que se potencializam as forças de criatividade, de ânimo, de vitalidade e de 

regeneração, que nutrem o espírito do homem como o orvalho nutre a 

vegetação.” 

 

Esta é a força da sustentabilidade! 
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5. Conclusão 

 

Nesta força, na compreensão do sentido de toda bagagem simbólica que está 

carregada uma concepção ideológica transformadora que é uma mudança cultural, se pode 

entender a importância da forma de fazer uma viagem.  

Neste sentido, o ecoturismo pode encontrar seu significado e sua força 

transformadora. Pois, esta forma de turismo valoriza o diferente, o outro. Na sua proposta 

esta implícita a abertura para o diálogo, que a peregrinação simboliza com sua fé. Na 

preservação dos diferentes ecossistemas e suas respectivas culturas é que o turismo 

sustentável preserva a variedade simbólica transformadora da consciência individual e 

simboliza a conduta da cultura da sustentabilidade. 

No turismo sustentável, a referência do planejamento passa do turista para a 

localidade. Diferente do turismo de massa que apropria-se do espaço e transporta para lá 

sua cultura, o ecoturismo busca a mudança total do seu cotidiano. 

Assim, o turismo sustentável apresenta-se como ferramenta para despertar nas 

pessoas a abertura ao diálogo que a nova cultura da sustentabilidade exige para a 

sobrevivência da espécie. Na promoção do contato com outro, ele oferece a possibilidade 

da mudança. 

Para a consciência individual, ele representa a aceitação do desconhecido, a 

abertura das portas entre as realidades interna e externa, para encontrar um significado 

nesta peregrinação. 

Para a consciência coletiva, o turismo sustentável simboliza, uma chave para o 

desenvolvimento da cultura da sustentabilidade, evolução que a implacável seleção natural 

nos exige hoje. 

As comunidades tradicionais que são visitadas no ecoturismo guardam, a relação 

com a vida de quem bebe da fonte da natureza e que pode trazer a lembrança de uma vida 

mais tranqüila, pois é uma relação com a vida que se dá além dos marcos da racionalidade 

instrumental e da dicotomia sujeito-objeto.  

A moderna visão reducionista faz uma leitura dessas culturas como “primitivas” ou 

“folclóricas” por não alcançar o caráter originário desta percepção da vida. Entretanto, elas 

mantêm regado o solo de seus pensamentos enquanto a razão moderna tenta provar que 

pode viver sem água. Tais culturas “primitivas” não compartilham do mal-estar que vive a 

modernidade, entretanto, este sentimento não pode ser explicado. Pela experiência pessoal 

que a viagem proporciona é que o indivíduo pode provar desta ligação com a fonte. 

Nesses modos simples de viver se pode encontrar os meios para implementar a 
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sustentablidade de toda a civilização e a forma para se conhecer estas vivências são as 

viagens abertas ao diálogo, ao conhecimento, que o ecoturismo proporciona. 
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